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#2 #3ENTREVISTAPALAVRA DO PRESIDENTE

Fundada em 12 de março de 1936 a Associação dos Subtenentes 
e Sargentos Policiais Militares e Bombeiros Militares do RN sempre tra-
balhou para valorizar o policial militar e o bombeiro militar da ativa, da 
reserva e pensionistas. São 81 anos de lutas e conquistas em prol da 
coletividade.

Inicialmente (1936) a entidade chamava-se Sociedade Beneficente 
dos Subtenentes e Sargentos da Força Policial. Em 12 de junho de 1959 
foi feito um novo registro com nova denominação de Sociedade Be-
neficente dos Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar (SBSSPM/RN). 
Posteriormente, em 08 de dezembro de 1991 em virtude de reforma es-
tatutária passa a denominar-se Associação dos Subtenentes e Sargentos 
da Policia Militar do Estado do Rio Grande do (ASSPM/RN). Entretanto, a 
partir de 2001 para se adequar a uma nova realidade em função do des-
membramento do Corpo de Bombeiros que não está mais subordinado 
a Polícia Militar, passou a chamar-se Associação dos Subtenentes e Sar-
gentos Policiais Militares e Bombeiros Militares do Estado do Rio Grande 
do Norte (ASSPMBMRN), permanecendo até os dias atuais.

No dia 14 de novembro de 1949 a ASSPMBMRN foi reconhecida 
de Utilidade Pública Estadual (Lei n.º 259 de 14 de novembro de 1949) 
pelo então Governador José Augusto Varela. Já em 08 de agosto de 
1979, a Entidade é reconhecida de Utilidade Pública Municipal (Lei n.º 
2.648, de 08 de agosto de 1979) pela Prefeitura Municipal do Natal. Tal 
ato foi publicado no Diário Oficial do dia 23 de agosto de 1979, edição 
n.º 4.651, página 4.

Conquistas como a Lei do Subsídio (LC 463/2012) e a Lei de Pro-
moção de Praças (LC 515/14) são a marca do nosso compromisso com 
uma segurança pública melhor para profissionais e população do Rio 
Grande do Norte.

Portanto, sinto-me honrado em fazer parte dessa história. Mas ao 
mesmo tempo estou consciente da responsabilidade assumida junta-
mente com os demais abnegados membros da Diretoria Executiva.

Finalizo, agradecendo a todos que de forma direta ou indireta aju-
daram a construir a nossa história e fizeram da Associação dos Subte-
nentes e Sargentos uma instituição consolidada e comprometida com 
o bem comum. Agradeço, especialmente, aos nossos associados, razão 
maior da nossa existência. 

Sargento Eliabe Marques
Presidente da ASSPMBMRN
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O NOSSO TRABALHO É 
DEDICADO A VOCÊ: POLICIAL 
E BOMBEIRO MILITAR DO RN

“ [...] sinto-me honrado 
em fazer parte dessa 
história. Mas ao mesmo 
tempo estou consciente 
da responsabilidade 
assumida juntamente 
com os demais abnegados 
membros da Diretoria 
Executiva.”

Presidente da Associação dos Subtenentes 
e Sargentos por quatro vezes, e diretor por ou-
tras mais, o subtenente Júlio Ribeiro foi um dos 
nomes mais marcantes na história da ASSPMB-
MRN. Viveu desde os tempos de louros, marca-
do por muitos eventos sociais, como também 
a aflição de ser perseguido pela luta em defesa 
dos direitos da categoria. Nós conversamos 
com o subtenente e compartilhamos nesta 
entrevista um pouco das suas histórias, que 
convergem com a história da Associação.

LEMBRANÇAS DE MUITAS BATALHAS E GLÓRIAS

Subtenente Júlio Ribeiro

Como foi sua experiência como presiden-
te da Associação?

Fui presidente quatro vezes e membro da 
diretoria outras vezes, em momentos interca-
lados. Na verdade, nós começamos uma luta 
ainda em 1963 e, desde essa época, eu me 
envolvi com as causas da Associação. A pri-
meira vez que eu fui presidente foi em 1969. 
Naquele tempo, o cargo tinha validade de um 
ano. A última vez que me candidatei, e ganhei 
a eleição, foi em 1992. Eu já estava na reserva 
remunerada, mas quis me envolver porque 
o Governo da época não estava sendo justo 
com os policiais.

Em seu tempo de liderança, qual decisão/
mudança foi mais marcante?

Antigamente, nos anos 60, quem manda-
va na Associação era o comandante. Tinha o 
Conselho Deliberativo eleito pela Assembleia 
Geral, mas o presidente era o comandante 
quem indicava. Quando se aproximava o pe-
ríodo de eleição no Clube ele já dizia: “o meu 
presidente é fulano de tal”. Daí, só podia ser 
eleita esta pessoa. Quando o presidente in-
dicado se elegia, o comandante falava: “meu 
presidente do Conselho Fiscal é sicrano”. Era 
sempre assim. Toda eleição o comandante 
estava lá. Então, o que é que nós fizemos? 
Mandamos um ofício para o comandante co-
municando que estava proibida a presença 
dele naquela eleição. Informamos que íamos 
fazer uma reforma dos estatutos. Reformamos 
o estatuto, acabamos com o Conselho Deli-
berativo, a eleição passou a ser direta. Desde 
então, os associados escolhem o presidente, 
vice-presidente e o Conselho Fiscal, tudo jun-
to. O comandante não teve mais força lá

.
Quando o senhor lembra este tempo na 
Associação, quais são as melhores lem-
branças?

Tenho muitas lembranças boas, mas tam-
bém muitas lutas. Sobre as boas, as festas no 
Clube Tiradentes foram muito marcantes. A 
Associação vivia e sobrevivia das festas po-
pulares que fazia, pois a mensalidade era 
bem pequenininha. Eram festas grandes... Os 
melhores conjuntos da cidade tocavam lá. A 
Associação vivia na coluna social com as ma-
tinês que fazia aos domingos. E aquele clube, 

menor do que o atual, vivia lotado. 

E sobre as lutas, quais as que merecem 
destaque?

Em nove de setembro de 1963 nós 
aquartelamos a tropa. Um aquartelamento 
geral, ninguém na rua. Essa foi uma greve 
muito grande, quem governava o Estado era 
Aluísio Alves. A reivindicação era salarial: na 
época um terceiro sargento ganhava menos 
que um salário mínimo. Foram quatro dias de 
greve e no último dia, o quartel foi rodeado 
pelo Exército e tomado por ele. Mesmo as-
sim, a vitória foi nossa, o governador conce-
deu 100% de aumento.

Outra grande batalha foi em 1991, quan-
do José Agripino ganhou a eleição. Um 
tempo em que a inflação era 80% ao mês. 
Aí ele (o governador) não dava aumento, 
dava só abono. Resultado: as gratificações 
não incidiam sobre o abono e o salário não 
aumentava satisfatoriamente. Por isso, entra-
mos com um mandado de segurança para 
derrubar esses abonos. No meio disso tudo 
o governador enviou proposta e aceitamos. 
Mas, semanas depois, o comandante publi-
cou quatro dias de prisão para mim e o co-
ronel Mendonça, presidente da Associação 
dos Oficiais na época. O coronel pôde tirar 
os dias em casa, e eu teria de tirar no Corpo 
de Bombeiros. Foi uma tragédia para mim... 
Quando me apresentei, disse: “comunique 
aos meus opressores que eu estou aqui”. Saiu 
na imprensa nacional e tudo. Depois, quan-
do a proposta que aceitamos foi validada já 
estava defasada e o mandado de segurança 
não foi aprovado.

E sobre a ASSPMBMRN nos tempos atu-
ais, o que o senhor tem a dizer?

A Associação tem hoje um líder sem pre-
cedentes. Se a Associação já lutava antes, ago-
ra com Eliabe luta mais ainda. Ele se mantém 
ali, é dinâmico, é um líder que não abaixa a 
cabeça, não decepciona e consegue aglutinar 
seus liderados. As coisas estão diferentes de 
nosso tempo. Éramos mais fechados, o mo-
vimento ficava mais dentro da corporação. 
Nesse novo tempo, com lutas que envolvem 
a sociedade, a Associação tem se relacionado 
muito bem.

“As coisas estão diferentes 
de nosso tempo. Éramos 
mais fechados, o 
movimento ficava mais 
dentro da corporação. 
Nesse novo tempo, com 
lutas que envolvem a 
sociedade, a Associação tem 
se relacionado muito bem 
e tem hoje um líder sem 
precedentes."

EX-PRESIDENTE DA ASSPMBMRN, SUBTENENTE JÚLIO RIBEIRO COMPARTILHA RECORDAÇÕES DOS 
TEMPOS EM QUE ESTEVE À FRENTE DA INSTITUIÇÃO

O Subtenente Júlio Ribeiro foi homenageado na 
Câmara Municipal do Natal em 2010, em sessão solene 
que comemorava os 74 anos da ASSPMBMRN. Ele foi es-
colhido como uma das pessoas que deram contribuições 
importantes à instituição. Junto a ele, também foram 

lembrados o sargento José Esmeraldo Cavalcanti, sócio 
atuante na entidade e a senadora Fátima Bezerra, que 
na época cumpria o mandado de deputada federal, con-
siderada como parlamentar atuante pela categoria na 
Câmara Federal.

VALOR RECONHECIDO
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Lutas e conquistas marcam a história da As-
sociação dos Subtenentes e Sargentos Policiais 
e Bombeiros Militares do Rio Grande do Norte 
– ASSPMBMRN. Fundada em 12 de março de 
1936, inicialmente chamada de “Sociedade 
Beneficente dos Subtenentes e Sargentos da 
Força Policial”, a entidade foi criada no intui-
to de legitimar a profissão do militar estadual 
perante a sociedade, assim como defender a 
categoria em ações coletivas e/ou individuais.

Ao longo destes 81 anos de intensa partici-
pação nas lutas dos policiais e bombeiros mili-
tares estaduais - não só do Estado, mas de todo 
o País -, a entidade ganhou respeito e admi-

ração dos profissionais da segurança pública. 
Em 14 de novembro de 1949, foi reconhecida 
como de Utilidade Pública Estatal, pelo então 
governador José Augusto Varela (Lei nº259). 

Em 08 de agosto de 1979, a entidade tam-
bém foi reconhecida como de Utilidade Públi-
ca Municipal pela Prefeitura Municipal do Na-
tal, na gestão do então prefeito José Agripino 
Maia (Lei n.º 2.648, de 08 de agosto de 1979). 
Tal ato foi publicado no Diário Oficial do dia 23 
de agosto de 1979, edição n.º 4.651.

Atualmente, a Associação tem um quadro 
social composto por subtenentes e sargentos 
Policiais Militares e Bombeiros Militares, ativos 

e da reserva, que são denominados associados 
efetivos. Junto a estes, a entidade congrega 
em seu quadro cabos, soldados e pensionistas, 
que são associados recreativos. 

Para o presidente da ASSPMBMRN, subte-
nente Eliabe Marques, cada associado contribuiu 
e ainda contribui, direta ou indiretamente, para o 
sucesso e crescimento da ASSPMBMRN. “Presidir 
a Associação dos Subtenentes e Sargentos é mo-
tivo de honra, orgulho e privilégio, além de muita 
responsabilidade. Nosso objetivo é nos manter-
mos cada vez mais fortes e atuantes na defesa in-
dividual e coletiva de todos os associados, razão 
maior da nossa existência”, afirma o presidente.

FUNDADA EM 12 DE MARÇO DE 1936, A ENTIDADE FOI CRIADA NO 
INTUITO DE LEGITIMAR A PROFISSÃO DO MILITAR ESTADUAL

“A Associação é muito antiga, nasceu ainda no Quartel Velho. Daquele período 
para cá, teve muito trabalho executado. Um dos investimentos foi a criação da área 
de lazer, piscinas, pátio, tudo construído com muito esforço e suor. É motivo de orgu-
lho para mim a Associação ter chegado ao que é hoje e o que oferece aos militares”.

“A Associação foi criada em um tempo que a polícia não era nada, éramos ex-
cluídos da sociedade. Ela foi criada como um veículo de interação entre os militares 
estaduais e a população, com a promoção de eventos, festas, sociais... Já em 1963, 
com o movimento dos subtenentes que reivindicava os direitos, nós tivemos altos 
ganhos. A nossa grandiosidade se deu a partir dali. A Associação se confirmou ao 
longo dos anos como um meio de interação, e ainda mais como entidade social 
representativa dos militares do estado”.

“Desde que passei a sargento, em 1996, sou associada e vejo a 
ASSPMBMRN como uma entidade que realmente me representa. As 
Associações de um modo geral têm hoje um papel importantíssimo 
quando nos referimos à garantia dos nossos direitos. A ASSPMBMRN, 
por ser a mais antiga, é um grande exemplo para as demais. Por aqui 
passaram grandes nomes que fizeram história e, porque não dizer, 
grandes heróis que abriram muitos caminhos para nós, pois a repre-
sentação de classe, nos dias de hoje, também não é tarefa fácil. Mas a 
atual gestão vem trabalhando com muito esforço e responsabilidade 
para honrar todo o esforço dos nossos antepassados.    

Bom seria que todos os subtenentes e sargentos estaduais tives-
sem a consciência da importância da nossa Associação. O quanto sería-
mos mais fortalecidos com a adesão e participação de todos em nossas 
atividades. Mesmo assim temos conquistas importantes que refletem 
de forma significativa na qualidade de vida de todos os policiais do 
nosso ciclo, como foi o subsídio, por exemplo, e ainda, a aprovação da 
LPP, que beneficiou todas as graduações”.                    

SUBTENENTE ESMERALDO, 
EX-PRESIDENTE DA ASSPMBMRN 

CAPITÃO TEOTÔNIO, 
EX-PRESIDENTE DA ASSPMBMRN 

SUBTENENTE MÁRCIA, 
VICE-PRESIDENTE ATUAL DA ASSPMBMRN 

ALGUNS ASSOCIADOS FIZERAM A DIFERENÇA À FRENTE DA PRESIDÊNCIA E/OU DIRETORIA:

ANOS DE EXISTÊNCIA
ASSPMBMRN: 81
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O segundo sargento da Polícia Militar, Ju-
randir Cruz, é um dos profissionais beneficiado 
pelas portarias que contemplaram a promoção 
de mais de 700 praças da PM, assinadas pelo Co-
mandante Geral da PMRN, coronel André Luiz 
Vieira de Azevedo. Para o sargento, ter a promo-
ção efetivada é uma forma de reconhecimento 
tanto por parte do Estado como da população 
que apoia os movimentos promovidos pelos 
militares. “Percebemos que com a luta mediada 
pelas associações as demandas são cumpridas, 
mesmo que demorem. Desde 2012 eu esperava 
a mudança da patente e agora consegui. Mas 
conheço companheiros que se aposentaram 
como cabo ou até como soldado. Isso é muito 
triste para um policial que zela em cumprir o 
seu dever”, comenta Jurandir.

A vitória do sargento Jurandir faz parte da 
luta dos militares que se intensificou ao longo 
do mês de fevereiro. Ainda no início de janei-
ro, a Assembleia Geral Unificada dos Policiais 
e Bombeiros Militares decidiu por um ato pú-
blico em frente à Governadoria, reivindicando 
as demandas que estavam em aberto com o 
Governo do Estado. Entre elas estavam: a efe-
tivação das promoções de dezembro, o paga-
mento dos promovidos em agosto, a definição 
de carga horária e o encaminhamento imedia-
to das Leis de Organização Básica (LOB).

Em 14 de fevereiro ocorreu a mobilização 
em frente à Governadoria com uma presença 
maciça da categoria.  Cerca de mil policiais e 
bombeiros ativos e inativos, esposas e filhas 
dos policiais e pensionistas estiveram presen-
tes nesta mobilização. Em meio ao ato, a equi-
pe de Governo e os representantes dos poli-
ciais e bombeiros do RN participaram de uma 
demorada reunião em que o Executivo Estadu-
al se comprometeu a cumprir as reivindicações 
dos militares estaduais e estabeleceu prazos. 

Diante da falta de cumprimento das pro-
messas por parte do Governo do Estado, os 
policiais e bombeiros militares deram conti-
nuidade às mobilizações no mês de março. Foi 
realizada uma grande caminhada, um acampa-
mento dentro do Centro Administrativo e até 
paralisação das atividades por um dia.

 A caminhada ocorreu no dia 27 de março, 
partindo da sede da ASSPMBMRN até a Gover-
nadoria. No mesmo dia foi estabelecido o iní-
cio do acampamento para o dia 29 de março, e 
o indicativo de paralisação geral das atividades 
dos militares estaduais para o dia 4 de abril.

O acampamento durou cerca de duas se-
manas, começado no dia 29 de março. Inicial-

mente os militares de folga se revezavam para 
manter a mobilização. No dia da paralisação 
se juntaram ao acampamento os policiais e 
bombeiros em serviço. Apesar de a paralisação 
ter ocorrido apenas no dia 4, o acampamen-
to perdurou até o dia 10 de abril - quando em 
Assembleia Geral Unificada, por maioria dos 
votos, os militares estaduais decidiram pela 
suspensão temporária do acampamento. 

De acordo com Eliabe Marques, presidente 
da ASSPMBMRN, a iniciativa de suspensão foi 
um “voto de confiança no Governo do Estado, 
que atuou a fim de atender as reivindicações”. 
Na época, o Governo retirou os militares esta-
duais da proposta de Reforma da Previdência 

Estadual que aumentaria a alíquota de con-
tribuição previdenciária e delimitaria o paga-
mento da pensão de acordo com a idade do 
cônjuge ou familiar. 

Também foi realizado o pagamento dos 
promovidos em agosto de 2016, e sancio-
nadas as promoções de dezembro de 2016. 
“No entanto, falta ainda o envio da Lei de 
Organização Básica para a Assembleia Legis-
lativa, para que a nossa pauta de reivindica-
ções seja minimamente atendida. Estamos 
no aguardo desse encaminhamento e, caso 
a posição do Governo seja negativa, a cate-
goria se reunirá novamente”, afirma o subte-
nente Eliabe Marques.

MOBILIZAÇÕES DE FEVEREIRO GARANTEM A 
EFETIVAÇÃO DOS DIREITOS DOS MILITARES

EM MARÇO, MILITARES ESTADUAIS 
INTENSIFICAM MOBILIZAÇÕES

A EXPECTATIVA AGORA É DE QUE O GOVERNO DO ESTADO CUMPRA AS PROMESSAS QUE FEZ COM A 
CATEGORIA EM RELAÇÃO ÀS DEMANDAS PENDENTES

PARA COBRAR DO GOVERNO DO ESTADO OS COMPROMISSOS COM A CATEGORIA, MILITARES 
FIZERAM CAMINHADA, PARALISAÇÃO DE UM DIA E UM ACAMPAMENTO • 	 As promoções de dezembro de 2016 serão publicadas no prazo de 10 dias, a partir desta terça-feira (14);

• 	 As promoções de agosto de 2016 serão executadas na folha de pagamento de fevereiro deste ano;

• 	 O pagamento retroativo às promoções de dezembro de 2015 será realizado em julho;

• 	 O pagamento retroativo às promoções de abril de 2015 será realizado em setembro;

• 	 A majoração da diária operacional passa de R$ 50 para R$ 120;

• 	 A Lei de Organização Básica será enviada à Assembleia Legislativa do RN para aprovação;

• 	 A Reforma do Estatuto e Código de Ética, com ênfase no fim da Prisão Administrativa, será encaminhada ainda 	
	 este ano para apreciação da Assembleia Legislativa do RN;

• 	 Acatado o fim da idade limite para o Curso de Formação de Oficiais;

• 	 Acatada a exigência de curso superior para ingresso na Policia Militar e Corpo de Bombeiros do RN;

• 	 Os policiais militares serão retirados dos presídios assim que concluído o concurso para novos agentes 		
	 penitenciários.

FICOU ASSIM O COMPROMISSO DO GOVERNO 
DO ESTADO NO DIA 14 DE FEVEREIRO DE 2017:

Segundo o subtenente Eliabe Marques, 
presidente da Associação dos Subtenentes 
e Sargentos Policiais e Bombeiros Militares 
do RN (ASSPMBMRN), na reunião, o gover-
nador se comprometeu a cumprir cada uma 
das pautas apresentadas. Em destaque, no 
âmbito financeiro, Robinson afirmou que o 
pagamento das promoções atrasadas seria 
escalonado entre fevereiro e setembro des-
te ano. Prometeu também um aumento na 
diária operacional, de R$ 50 para R$ 120, mas 
dependia ainda do envio da minuta do Proje-
to de Lei para a Assembleia Legislativa – que 
deveria ocorrer ainda no primeiro semestre 
de 2017, segundo o Governo.  

Em relação às demandas legais, como a Re-
forma do Estatuto e Código de Ética, com ên-
fase no fim da Prisão Administrativa, o projeto 

deverá ser encaminhado ainda este ano para 
apreciação da Assembleia Legislativa do RN. “O 
Governo também demonstrou interesse na re-
tirada dos policiais militares dos presídios, mas 
isso está condicionado ao concurso para agen-
tes penitenciários. Tão logo os novos agentes 
tomem posse, os policiais serão retirados”, afir-
ma o presidente da ASSPMBMRN.

Sobre as promoções efetivadas, únicas 
cumpridas no prazo, o presidente da ASSPM-
BMRN espera que as outras conquistas sejam 
concretizadas ao longo do ano. “Fico muito 
satisfeito com essa vitória de nossa constante 
luta pelos direitos dos militares estaduais do 
RN. Continuaremos acompanhando o anda-
mento do processo das promoções e das ou-
tras demandas coletivas acordadas como Go-
verno”, completa Eliabe.
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A Associação dos Subtenentes e Sargentos Policiais e Bombeiros Milita-
res, ao longo dos 81 anos de existência, se caracteriza principalmente 
pela defesa constante de seus associados e associadas, seja em ações co-
letivas e/ou individuais. Numa trajetória marcada por lutas e conquistas 
que colocam a Associação numa posição de destaque, sendo uma das 
instituições mais atuantes do Brasil. Veja fotos de algumas das atividades 
realizadas nos últimos anos.

ASSPMBMRN 
FAZENDO HISTÓRIA
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DEMONSTRATIVO FINANCEIRO REFERENTE 
AO MÊS DE NOVEMBRO DE 2016

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO REFERENTE 
AO MÊS DE DEZEMBRO DE 2016

106.943,30
91.649,19

15.294,11

16.974,36
16.933,31

41,05

RESUMO
TOTAL DAS RECEITAS
TOTAL DAS DESPESAS 

SUPERÁVIT 

RESUMO
TOTAL DAS RECEITAS
TOTAL DAS DESPESAS 

SUPERÁVIT 

RECEITAS (R$)
MENSALIDADES
BENEFÍCIOS
TRANSPORTADA MÊS ANTERIOR

TOTAL GERAL DAS RECEITAS

RECEITAS (R$)
MENSALIDADES
TRANSPORTADA MÊS ANTERIOR

TOTAL GERAL DAS RECEITAS

66.522,83
882,70

39.537,77
106.943,30

1.680,25
15.294,11

16.974,36

DESPESAS
ORDENADOS E SALÁRIOS
FGTS 
INSS
AUXÍLIO TRANSPORTE FUNCIONÁRIOS
HONORÁRIO CONTÁBEL
HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS
TELEFONE/INTERNET
ENERGIA
ÁGUA
REPASSE CLUBE DO DENTE
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
SITE MANUTENÇÃO
CONVÊNIO SINSENAT
EVENTOS/CONFRATERNIZAÇÕES
MANUTENÇÃO/CONSERVAÇÃO/REPAROS
MATERIAL DE EXPEDIENTE/ESCRITÓRIO
MATERIAL DE LIMPEZA
COMBUSTÍVEL
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
AQUISIÇÃO DE PATRIMÔNIO
SERVIÇOS GRÁFICOS
MANUTENÇÃO VEICULAR
AUXÍLIO ASSOCIADO EM SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA
LOCAÇÃO DE VEÍCULO
CESTAS DE NATAL
DOAÇÃO
PASSAGENS AÉREAS
EMPRÉSTIMO
DESPESAS BANCÁRIAS

TOTAL GERAL DAS DESPESAS

13.298,91
1.831,28
6.441,53

700,00
3.000,00

31.436,00
408,14

1.398,17
468,08

1.717,68
4.565,00

306,68
150,00

3.010,00
3.212,43

284,04
331,97

1.016,33
6.500,00
1.550,42
1.886,83

495,00

1.400,00
400,00

1.825,00
250,00

1.374,50
2.000,00

391,20

91.649,19

No intuito de caracterizar nossa gestão pautada no principio da transparência, a ASSPMBM/RN divulga o resultado das movimentações financeiras ref-
erentes aos meses de novembro e dezembro de 2016. A prestação de contas da Entidade é elaborada sob a responsabilidade do Contador João Maria 
Silva Barreto (CRC 4971-RN). 

7.398,00
1.021,74

575,45
1.000,00
1.623,35

997,50
120,05
947,94
250,00

1.323,68
558,00

1.000,00
117,60

16.933,31

DESPESAS
HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS
TELEFONE/INTERNET
ENERGIA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
EVENTOS/CONFRATERNIZAÇÕES
MANUTENÇÃO/CONSERVAÇÃO/REPAROS
MATERIAL DE LIMPEZA
COMBUSTÍVEL
SERVIÇOS GRÁFICOS
PASSAGENS AÉREAS
HOSPEDAGEM
AUXÍLIO ASSOCIADO EM  SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA
DESPESAS BANCÁRIAS

TOTAL GERAL DAS DESPESAS

#11 ANIVERSARIANTES

JANEIRO 
01	 SGT	 FRANCISCO VIEIRA FERNANDES
02	 ST		 MÁRCIO NUNES GOMES DE MELO
04	 SGT	 JUANILDO RIBEIRO DA COSTA 
04	 PEN	 SHEYLA CRISTINA SANTOS CABRAL
04	 PEN	 SHEYLA CRISTINA SANTOS CABRAL 
05	 SGT	 JUZEMAR DA SILVA 
05	 SGT	 MANOEL MEDEIROS SOBRINHO 
06	 SGT	 ANTONIO ADELINO MATEUS DE OLIVEIRA 
06	 SGT	 ARISTOFANES JUVENAL DA SILVA 
08	 ST		 FRANCICLEIDE BORGES DE ARAUJO 
09	 SGT	 NATIVO ANSELMO DE SOUZA 
10	 SGT	 JOAO PAULINO DA SILVA
10	 SGT	 ERIVANILDO SEGUNDO DE MACEDO
10	 SGT	 SMITH BARBOSA DA SILVA
11	 SGT	 JOAO ALVES SILVESTRE DA SILVA
12	 SD	 ERONIDES GOMES DA SILVA
12	 SGT	 IVONEIDE FERREIRA  DA SILVA FAUSTINO
12	 ST		 MARICELIA DE SANTANA
12	 ST		 MARTHA DE CARVALHO FERNANDES 
13	 ST		 FRANCISCO HILARIO BEZERRA 
14	 SGT	 MERCURCIO VENICIUS DE MELO 
15	 SGT	 ROSENALDO RAMOS DE LIMA 
16	 PEN	 MARIA MADALENA DO NASCIMENTO 
17	 ST		 FRANCISCO VITALINO DE SOUZA 
17	 SGT	 IVANILDO LEONCIO MACEDO DE SOUZA
18	 ST		 DENISE DIAS DE ALIXANDRIA. 
18	 ST		 WILSON FERNANDES FILHO
19	 SGT	 EMANOEL DE SA CIRIACO  
21	 SGT	 AMARILDO NASCIMENTO DA COSTA
21	 ST		 MARIA TIANI DA CUNHA 
22	 SGT	 ROBERTO LUIZ DOS SANTOS
22	 SD	 RENATO CUNHA DE CARVALHO
23	 SD	 ELOADI PERES 
24	 SGT	 JOSUE RIBEIRO DOS SANTOS
25	 SGT	 CLAUDEMIR DE SOUZA BEZERRA
27	 SGT	 CLOVIS MARCIO FERREIRA DE LIMA
29	 SD	 LEVANY DANTAS LEOCADIO 
31	 SGT	 GILVAN BATISTA DE ARAUJO 21A

FEVEREIRO 
01	 SGT	 RENATO PAULO DA SILVA
02	 SGT	 FRANCISCO EZEQUIEL SOARES 
02	 ST		 PAULO NAILSON DE SOUZA
04	 ST		 FRANCISCO CANINDE DA SILVA
04	 SGT	 MARCELO LUIZ SILVA DE FRANÇA 
07	 ST		 FRANCISCO ABDIAS DA CRUZ 
07	 PEN	 MARIA DAS GRACAS BELMONT 
07	 ST		 VALDEMIR JOSE BEZERRA
08	 SGT	 FRANCISCO CANINDE AUGUSTO DA SILVA
09	 PEN	 ELUAN OLIVEIRA DA COSTA
09	 ST		 KATIENE CRISTINA PESSOA DANTAS 
09	 SGT	 REGINALDO PEDRO DE ANDRADE 

12	 ST		 ESTACIO CAVALCANTE  
12	 SGT	 FRANCISCO EVARISTO DA COSTA. 
12	 SGT	 GILSON BARROS MOREIRA
12	 SGT	 FRANCISCO EDSON FILHO
13	 PEN	 FRANCISCA DIAS DA SILVA
13	 ST		 PAULO EDUARDO RODRIGUES DA SILVA 
14	 SGT	 EDILSON HENRIQUE DA SILVA
15	 SGT	 RAIMUNDO NERES DA SILVA 
15	 SGT	 WILLYAMS MESQUITA 
16	 ST		 GERALDO AGUIAR 
16	 PEN	 FRANCISCO PEREIRA DOS SANTOS
17	 SGT	 ALCIONE MARIA XAVIER DE PAIVA. 
17	 SGT	 CLEBIO DE BESSA BARROS 
17	 SGT	 JOAO MARIA JOANILSON CAMARA
17	 SGT	 JOSE RIBEIRO FILHO 
18	 SD	 CICERO BATISTA 
18	 ST		 JOSE PINHEIRO DO NASCIMENTO 
18	 ST		 RIVANILDO CORREIA DOS SANTOS 
19	 SGT	 FRANCISCO DAS CHAGAS SANTOS PEREIRA 
19	 SGT	 LUCIENE TEIXEIRA LOPES 
20	 ST		 JUVENAL ALVES CAVALCANTE 
21	 ST		 MARTA MATIAS DE CARVALHO 
22	 ST		 FRANCISCO DE ASSIS RIBEIRO 
22	 SGT	 JOSE ARIMATEIA LOPES DANTAS
23	 SGT	 UBIRAJARA ARMANDO DA SILVA
24	 SGT	 EDIVAL VIEIRA DE SOUZA 
24	 SGT	 RONALDO BEZERRA DE CARVALHO 
24	 SGT	 SERGIO TEIXEIRA DE SOUZA
25	 SGT	 JOSE ANTONIO RODRIGUES DE SANTANA
25	 SGT	 JOSE ARRUDA LOPES
25	 SGT	 JOSÉ BEZERRA NETO
25	 PEN	 MARIA CESARINA MOURÃO E SILVA  
25	 SGT	 UBIRAJARA MELO DE HOLANDA
28	 ST		 FRANCISCO DE ASSIS CHAVES 

MARÇO 
01	 SGT	 FERNANDO LUIZ BARBALHO XAVIER 
01	 SGT	 FRANCISCO AVELINO DE SOUZA 
01	 SGT	 SEVERINO DO RAMO DA SILVA
01	 SD	 WANDERLEY FERREIRA DE LIMA
01	 SGT	 WLADEMIR DA SILVA SANTIAGO
02	 ST		 DÁRIO DE CASTRO DANTAS 
02	 ST		 MARCELO FELIX 
03	 SGT	 FRANCISCO DE ASSIS MONTEIRO
04	 ST		 EUDES FONSECA 
04	 SGT	 JOBSON LIMA DOS SANTOS 
04	 ST		 JOSIMEIRE TEIXEIRA
04	 PEN	 MARIA APARECIDA DA CRUZ RAULINO 
05	 SGT	 CARLOS MURILO PESSOA 
05	 SGT	 GEORGE LECIO SOUZA DE CARVALHO 
05	 SGT	 JOAO DE LIMA NETO 
06	 ST		 ANTONIO NOGUEIRA DA COSTA 
06	 SGT	 JOAO MARIA DA SILVA FIGUEREDO 

07	 ST		 FRANCISCO CANINDE DA SILVA 
07	 SGT	 JOSE SILVA MARTINS DE MELO 
07	 SGT	 MARCOS ANTONIO FERREIRA.
07	 SGT	 RAIMUNDO BEZERRA  DA SILVA 
08	 ST		 JOSIEL ANANIAS FERNANDES
08	 SGT	 VENANCIO TACIO GOMES  BEZERRA 
09	 SD	 DENILSON DE MOURA BEZERRA 
09	 SGT	 ZAQUEU LIMA DE MEDEIROS 
10	 SGT	 AURIVAN DA SILVA ROBERTO 
10	 ST		 BARTOLOMEU GOMES DE OLIVEIRA 
10	 SGT	 PAULO HENRIQUE DOS SANTOS
11	 SD 	 AILTON COSTA DOS SANTOS
11	 SGT	 CARLOS ALBERTO BASILIO DA SILVA  
11	 CB	 JOSE GOMES DE MENEZES
11	 SGT	 JOSE RUI DA COSTA 
12	 SGT	 GENIVAL DA SILVA FILHO 
13	 SGT	 LEVI CARRILHO DO NASCIMENTO  
14	 ST	J	 UAREZ PESSOA DE MELO
15	 SGT	 CARLOS OBERTO DE OLIVEIRA FILHO 
15	 SGT	 JUSCELINO ESTEVAM DE LIMA 
16	 SGT	 JOAO OLIVEIRA DE FARIAS 
17	 PEN	 MARIA LUCIA EVANGELISTA DA SILVA 
18	 PEN	 MARLUCE PRAXEDES DA SILVA
19	 ST		 DALMACIA ARAÚJO MOUZINHO 
19	 SGT	 JOSE MARLON FILGUEIRA DA COSTA 
19	 CB	 JOSE ROBERTO PAIVA DA SILVA 
20	 SGT	 CIRILO EUGENIO DE LIMA
20	 SD	 JOSE GENTIL PINHEIRO 
20	 SGT	 LDEBRAN GALVAO DE LIMA 
20	 SD	 WILTON FIRMINO DE OLIVEIRA 
21	 SGT	 RIVALDO CABRAL DE OLIVEIRA JUNIOR
22	 SGT	 FRANCISCO CANINDE DA SILVA 
22	 SGT	 JOSE ROBERTO DE OLIVEIRA 
23	 CB	 EVANDRO COSTA 
24	 SGT	 JOAO MARIA FERNANDES MONTEIRO 
24	 SGT	 WELLINGTON VALERIO DE ARAUJO 
25	 SGT	 LUIZ EDUARDO ORRICO 
26	 ST		 ERIBERTO LUIZ MARINHO 
26	 SGT	 FERNANDO LUIZ FILGUEIRA 
26	 SGT	 GILSON XAVIER GOMES
27	 ST		 MARIO ADELINO DA ROCHA 
28	 SGT	 JAUMAR CLAUDINO DE ALMEIDA 
28	 PEN	 MARIA DO SOCORRO BARBOSA DA SILVA
28	 ST		 OSVANILSON DA SILVA LEANDRO
29	 SGT	 ALDEMIR PEIXOTO DE OLIVEIRA 
29	 SGT	 FRANCISCO DAS CHAGAS B. DOS SANTOS 
29	 ST		 JOAO CARLOS DE MEDEIROS 
29	 SGT	 JOSE ANTONIO DE LIMA AMANCIO 
29	 SGT	 JOSE EDSON DE LIMA. 
30	 SGT	 ANTONIO MARCELINO DE SOUZA
30	 SGT	 GIBEON BATISTA NETO 
30	 SGT	 JOSE AURELIANO ALVES
31	 ST		 LUIZ ALEXANDRE DANTAS BARBOSA 




